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Resumo 

As pimenteiras apresentam ampla variabilidade fenotípica, aproveitável para 

fins ornamentais. A diversidade genética pode ser avaliada em plântulas por meio de 

análises multivariadas, que consideram vários caracteres simultaneamente e permitem 

identificar genitores para hibridação. Objetivou-se avaliar os caracteres biométricos de 

plântulas de Capsicum spp. para contribuir com estudo da diversidade genética e 

identificar parentais para hibridação. O experimento foi realizado em casa de vegetação 

no Campus Rolim de Moura (UNIR) com 48 genótipos coletados em Rondônia e na 

Paraíba. As sementes foram semeadas em bandejas com substrato comercial. Aos 40 dias, 

avaliaram-se altura, diâmetro do caule, comprimento e largura das folhas. O delineamento 

foi inteiramente casualizado, com 48 tratamentos e três repetições. A análise de 

divergência genética foi realizada pelo método de agrupamento de Tocher utilizando-se 

o Programa GENES. Os genótipos foram agrupados em 11 grupos distintos. O grupo I 

reuniu o maior número de genótipos (18 indivíduos), seguido do grupo III, com 12. O 

grupo II foi composto por três genótipos (35, 44 e 47), assim como o grupo IV (9, 15 e 

16). O grupo V incluiu quatro genótipos (1, 14, 18 e 19). Os grupos VI (5 e 28) e VII (34 

e 39) apresentaram dois genótipos cada. Os grupos VIII, IX, X e XI foram formados por 

um genótipo cada, respectivamente 10, 11, 23 e 3. Genótipos de grupos distintos 

apresentam maior divergência. Os genótipos 1, 3, 5, 9, 10, 11, 20, 23, 24, 34, 35 e 36 são 

recomendados para continuidade do programa de melhoramento. 
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